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C om uma verba de quase
R$ 1 bilhão em ano eleito-
ral, o União Brasil, parti-

do formado a partir da fusão de
PSL e DEM, se articula para am-
pliar o poder no Congresso Na-
cional em 2022. A nova sigla
quer o controle de comissões es-
tratégicas e da elaboração do
Orçamento do ano que vem –
que vai ser executado por quem
for eleito em outubro – sem pre-
cisar ficar a reboque do Cen-
trão, liderado pelo presidente
da Câmara, Arthur Lira (Pro-
gressistas-AL).

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou na noite de
terça-feira, 8, a fusão que criou
a maior legenda do País, qua-
tro meses após as duas siglas
anunciarem a junção. Com o
acordo oficializado, haverá um
desembarque de alguns depu-
tados do PSL aliados ao presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Mes-
mo assim, o grupo avalia que po-
de ter 70 deputados e seis se-
nadores.

A nova legenda se movimen-
ta para presidir a Comissão Mis-
ta de Orçamento (CMO), a mais
cobiçada do Legislativo, e mais
alguns colegiados da Câmara,
incluindo a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), a prin-
cipal comissão da Casa, por on-
de passam propostas de mudan-
ças legislativas e qualquer as-
sunto de natureza jurídica. É
dessa forma que o partido quer
ter influência majoritária na ela-
boração do Orçamento de 2023
e nas votações dos projetos de
lei de maior alcance.

A CMO deve ser instalada em
breve, a partir de março, e deci-
dirá, por exemplo, o destino das
verbas federais, com a votação
das regras e dos valores do Orça-
mento que ficam na mão do Exe-
cutivo, além das emendas parla-
mentares, aquelas carimbadas
por deputados e senadores.

O Senado analisa 12 pro-
postas consideradas
prioritárias neste ano pe-

lo Poder Executivo. Uma porta-
ria assinada nesta semana pelo
ministro-chefe da Casa Civil, Ci-
ro Nogueira, enumera as 45 ma-
térias legislativas que o Palácio
do Planalto espera ver aprova-
das em 2022. O documento foi
publicado em edição extra do
Diário Oficial da União. 

As proposições sob análise
do Senado se dividem em seis
grandes temas: econômico, cus-
to Brasil, ambiental, segurança
e defesa, agricultura e infraes-
trutura. Na área econômica,
destaque para a proposta de
emenda à Constituição (PEC
110/2019) da reforma tributá-
ria. Apresentada pelo senador
Davi Alcolumbre (DEM-AP), a
matéria extingue tributos e cria
o Imposto sobre Operações com
Bens e Serviços (IBS). O texto
aguarda a votação do relatório
do senador Roberto Rocha (PS-
DB-MA) na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ).

O Poder Executivo também
defende a aprovação do proje-
to de lei (PL) 591/2021, que per-
mite a privatização dos Cor-
reios. A matéria tem parecer fa-
vorável do senador Marcio Bit-
tar (PSL-AC) e está pronta pa-
ra votação na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE).

Planalto defende 
também mudança 
de ICMS dos 
combustíveis

Privatização dos Correios 
está entre as prioridades 

« VOTAÇÕES »

No tema custo Brasil, o Pa-
lácio do Planalto sugere a vota-
ção do projeto de lei comple-
mentar (PLP) 11/2020, que mu-
da a cobrança do Imposto sobre
a Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) dos combus-
tíveis. Aprovado pela Câmara
dos Deputados em 2021,o tex-
to estabelece um valor fixo pa-
ra o tributo, mesmo quando
houver flutuação de preço ou
mudança do câmbio. O senador
Jean Paul Prates (PT-RN) foi
designado relator de Plenário.

Na pauta do meio ambiente,
há dois projetos na agenda priori-
tária do governo Bolsonaro. Des-
taque para o PL 3.729/2004, que
flexibiliza as regras para o licencia-
mento ambiental. O texto dispen-
sa 13 atividades econômicas do
controle prévio para a utilização de
recursos naturais. Entre elas, obras
nas áreas de saneamento básico,
energia elétrica, agropecuária, sil-
vicultura e pecuária extensiva.

A matéria foi aprovada pela
Câmara em maio do ano passa-
do. No Senado, o projeto foi re-
numerado como PL 2.159/2021,
que aguarda parecer a ser ofere-
cido em Plenário pela senadora
Kátia Abreu (PP-TO).

Na área de segurança e defe-
sa, o Palácio do Planalto recomen-
da mudanças nas regras de regis-
tro, cadastro e porte de armas de
fogo (PL 3.723/2019); fim do
auxílio-reclusão para dependen-
tes de trabalhadores presos (PEC
3/2019); e redução da maiorida-
de penal de 18 anos para 16 anos
em crimes hediondos como estu-
pro, sequestro, latrocínio e homi-
cídio qualificado (PEC 115/2015).

« PODER » Agora reconhecido oficialmente pela Justiça Eleitoral, partido formado a partir da fusão de PSL e
DEM se articula para ampliar poder no Congresso Nacional e ficar no comando de colegiados estratégicos

União Brasil busca espaço de comando

Neste ano, a comissão de Or-
çamento será presidida por um
deputado. Como a tradição é
que o maior partido fique com
a presidência, o União Brasil sai
na frente. Na prática, as nego-
ciações para a votação do Or-
çamento devem se intensificar
após a eleição de outubro e se-
rão feitas já com a equipe do
presidente eleito.

No ano passado, DEM e PSL
se juntaram ao Centrão em um
bloco único para garantir as va-
gas no colegiado. Agora, o cálcu-
lo é que o União Brasil não pre-
cisará mais lançar mão dessa es-
tratégia, ou seja, não ficará a re-
boque do Centrão para ocupar

espaço. Mesmo sozinha, a nova
legenda pode ter cinco deputa-
dos e até dois senadores entre
os 40 integrantes da CMO - dis-
tribuição que só ficará clara com
a formação de blocos partidários
no fim de fevereiro e com as no-
vas filiações.

Na Câmara dos Deputados, o
União Brasil abriu uma disputa
com bolsonaristas que devem
deixar o partido pelo controle da
CCJ. Aliados de Bolsonaro que-
rem emplacar o deputado Major
Vitor Hugo (PSL-GO) no coman-
do da comissão, mas o parlamen-
tar deve migrar para o PL. “A re-
gra é clara: a maior bancada tem
direito de escolha na comissão.

Por causa disso, o que era do PSL,
automaticamente fica para a
gente”, disse o deputado Elmar
Nascimento (DEM-BA), cotado
para liderar a bancada do União
Brasil na Câmara.

Vitor Hugo reivindica o co-
mando da CCJ a partir de um
acordo fechado em 2021, quan-
do bolsonaristas do PSL aderi-
ram à candidatura de Arthur Li-
ra (PP-AL) à Presidência da Câ-
mara. "O acordo era personalís-
simo, porque ele envolvia as
pessoas. Éramos 31 que assina-
ram a lista e levaram o PSL pa-
ra o lado do Arthur, que foi vi-
torioso na eleição também em
função desse movimento", afir-

mou Vitor Hugo.
Para Elmar Nascimento, po-

rém, a mudança de cenário be-
neficia o União Brasil. “Ele (Vi-
tor Hugo) não pode querer ocu-
par uma comissão do partido
saindo dele", criticou o deputa-
do do DEM. Tanto Elmar Nas-
cimento quanto Vitor Hugo di-
zem que suas visões sobre o im-
passe são apoiadas por Lira, que
ainda não se manifestou sobre o
assunto.

No Senado, o novo partido
negocia a permanência no Blo-
co Vanguarda, do qual o DEM já
faz parte com PSC e PL, mas ain-
da não há uma definição. O gru-
po é majoritariamente alinhado
ao governo do presidente Jair
Bolsonaro. “Os membros são de
direita, divergem em alguns
pontos, mas fundamentalmen-
te temos compromisso com a
agenda de reformas e conser-
vadora pela qual Bolsonaro foi
eleito”, disse o senador Marcio
Bittar (PSL-AC).

Verbas
O superpartido contará com

quase R$ 1 bilhão em fundos pú-
blicos, resultado da soma das
verbas destinadas ao Fundo Par-
tidário e ao Fundo Eleitoral a ca-
da um dos partidos em 2022, in-
dependentemente do desem-
barque de bolsonaristas do PSL.

O tamanho final da banca-
da no Congresso, porém, depen-
derá dos desembarques. Com a
fusão, os parlamentares estão li-
berados para sair da legenda
sem punição, ou seja, não preci-
sarão aguardar a janela partidá-
ria em março para mudar de
partido. O presidente Jair Bol-
sonaro quer levar cerca de 25 de-
putados ao PL, sua nova casa.
No Senado, ele já conseguiu is-
so ao atrair o senador Marcos
Rogério (PL-RO), que saiu do
DEM para integrar a sigla do
presidente.

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Deputado federal Elmar Nascimento destaca que maior bancada tem direito de escolha na Comissão de Constituição e Justiça  

Os membros são de
direita, divergem em
alguns pontos, mas
fundamentalmente
temos compromisso
com a agenda de
reformas e
conservadora pela qual
Bolsonaro foi eleito”

MARCIO BITTAR 
senador (PSL)
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Um patrulhamento de ro-
tina terminou com uma
grande apreensão de dro-

gas na noite da quarta-feira (9),
às margens do Rio Potengi, no
bairro da Redinha, em Natal.
Três homens foram presos com
383kg de cocaína, distribuídos
em bolsas de viagem.

A ação ocorreu durante o pa-
trulhamento de policiais do Ba-
talhão de Operações Especiais
(Bope) no entorno da ponte
Newton Navarro, que liga a zo-
na Leste à zona Norte de Natal.
Quando percorriam a margem
do Rio Potengi, na região da Re-
dinha, os policiais observaram
um movimento suspeito de ca-
minhonete que levava uma lan-

cha em um reboque, que tam-
bém estavam acompanhados
por outros dois veículos.

No momento da abordagem,
os suspeitos tentaram fugir. Os
policiais conseguiram prender
três homens que estavam em dois
carros e, após a verificação, con-
firmaram que havia 14 bolsas de
viagens com drogas. Outros sus-
peitos conseguiram fugir.

Os três suspeitos, que são de
São Paulo, não tiveram as iden-
tidades confirmadas. Trata-se de
um técnico em refrigeração, 33
anos, um estivador, 48 anos e um
motorista, 38 anos. Os suspei-
tos, a droga e os veículos foram
levados para a Polícia Federal,
que vai apurar o caso.

« COLISÕES » Número de acidentes nas rodovias federais do RN ficou estável no ano passado 
em comparação com a quantidade de 2020. Custo de R$ 249 milhões inclui as internações

Acidentes em rodovias federais
custaram R$ 249 milhões no Estado

RN teve 1.334 acidentes em rodovias federais no ano passado. Em 2020, foram 1.333 acidentes

« TRÁFICO » Três homens de São Paulo foram presos na Redinha com 383 quilos de cocaína em
bolsas de viagem. Polícia Militar fez abordagem após comportamento suspeito dos acusados

Polícia apreende 383 quilos de cocaína

Droga estava distribuída em bolsas de viagem

O s números de acidentes e
mortes nas rodovias fe-
derais do Rio Grande do

Norte ficaram estáveis em 2021.
As ocorrências foram de 1.333,
em 2020, para 1.334 no ano pas-
sado, o que representa um au-
mento de 0,07%. A mesma lógi-
ca aconteceu para o número de
óbitos, que cresceram 1%, pas-
sando de 100 vidas perdidas no
RN em 2020 para 101 em 2021.
As colisões geraram R$ 249 mi-
lhões em prejuízo para para o
poder público no Estado. Os da-
dos fazem parte da coletânea de
números reunida no Painel CNT
de Consultas Dinâmicas dos
Acidentes Rodoviários, divulga-
do pela Confederação Nacional
do Transporte.

O Painel reúne dados de aci-
dentes de 2007 a 2021. A partir
da sua base de dados é possível
realizar pesquisas interativas e
recortes, nacional e por estado,
que permitem conhecer a reali-
dade de acidentes nas rodovias
federais brasileiras. A estratifica-
ção das informações é realizada
pela CNT, a partir dos registros
da Polícia Rodoviária Federal.

Desde 2015, pegando o re-
corte do Rio Grande do Norte, é
observado nos gráficos da CNT
um decréscimo no total de aci-
dentes nas rodovias que cortam
o RN. No ano de 2020, por exem-
plo, foi o menor número de ocor-
rências registradas no Estado,
com 1.333 acidentes - lembran-
do que a base de dados come-
çou a ser apresentada em 2007.

A explicação para essa série
histórica, segundo a CNT, se de-

ve ao período de isolamento so-
cial que aconteceu no país quan-
do a Covid-19 começou a infec-
tar a população e, por conse-
quência, houve uma diminuição
no tráfego de veículos nas estra-
das. Em 2021, apesar da retoma-
da da economia e com flexibili-
zação de setores da sociedade,
como o comércio e eventos, os
números tiveram um pequeno
acréscimo de 1.334 ocorrências.
Segundo Rubens Ramos, profes-
sor da UFRN e especialista em
Transportes e Trânsito, isso é por
conta de um novo mercado que
cresceu na pandemia.

“Os principais números de
acidentes são de motos. Então,
houve redução de tráfego de

carros, mas houve até aumen-
to de tráfego arriscado de mo-
tos, com os entregadores. A
principal hipótese é que o au-
mento dos acidentes, relativa-
mente ao decréscimo da mobi-
lidade, se deva ao entregadores,
ao delivery”, explicou.

Somente no ano de 2021 fo-
ram 101 vidas perdidas. No pe-
ríodo acumulado de 2007 a 2021,
foram 2.274. As colisões foram o
tipo de acidente seguido de mor-
te mais letal no Estado potiguar.
Ao todo, 744 colisões acontece-
ram, 64 pessoas perderam a vi-
da. Seguido do atropelamento,
com 21 vítimas.  

Apesar da variação leve, os
acidentes de 2021 geraram um

custo extra para o poder públi-
co, em relação ao período de
2020. O custo anual em 2021 foi
de R$ 249,54 milhões. Em 2020,
o resultado foi R$ 207,83 mi-
lhões. Ou seja, um aumento de
20,06%. Rubens Ramos contex-
tualizou como isso influencia na
saúde potiguar.

“Os dados das estatísticas
mostram perdas financeiras por
custos de internação, indeniza-
ções e aposentadorias por inva-
lidez. A superlotação do Walfre-
do se deve basicamente a aciden-
tes de trânsito com motos. En-
tão, sem os acidentes de motos
não teríamos pacientes em ma-
cas nos corredores do Walfredo”,
exemplificou o professor. 

ADRIANO ABREU

DIVULGAÇÃO

e-turismo
ANTONIO ROBERTO ROCHA 

[antonioroberto@tribunadonorte.com.br ]

Mais dois voos de Lisboa
Conforme já publicado em nosso blog e-turismo, no portal des-

ta TRIBUNA DO NORTE, a ligação direta entre Natal e Lisboa ga-
nhará, a partir de 27 de março, mais dois voos semanais. A novi-
dade foi anunciada durante reunião da governadora Fátima Be-
zerra com a direção regional da companhia aérea portuguesa Tap.
Assim, a capital potiguar voltará a ter ligação direta com o conti-
nente europeu cinco vezes por semana, de terça a sábado, como
ocorria na pré-pandemia. Vale lembrar que, desde 3 de novem-
bro, o Aeroporto Internacional Aluízio Alves, na Grande Natal,
voltou a receber o voo direto da Tap com três frequências sema-
nais, às, quartas, sextas e sábados. 

A reunião na quarta-feira,
em São Paulo, também contou
com a presença da secretária
de Turismo do RN, Ana Ma-
ria da Costa. Pela Tap, partici-
param o diretor regional para

o Brasil e América do Sul, Car-
los Antunes; o diretor Sênior
de Vendas e Distribuição, Fre-
déric Gossot; e o assessor es-
pecial da companhia, Mário
Carvalho.

Convite - Na ocasião, a governadora reafirmou o convite, feito
em outubro, para a CEO da Tap, Christine Ourmières-Widene,
visitar ao Rio Grande do Norte. O diretor Carlos Antunes confir-
mou que a visita deverá ocorrer em maio deste ano, quando a
Tap completará 23 anos de operações no estado.

Seguindo a agenda com as
companhias aéreas na capital
paulista nesta semana, a gover-
nadora Fátima Bezerra e a se-
cretária de Turismo, Ana Maria
da Costa, estiveram reunidas
com a Gol Linhas Aéreas. Na
ocasião, receberam do vice-
presidente de Vendas e Mar-
keting da Gol, Eduardo Bernar-

des, e do gerente de Relações
Institucionais e Desenvolvi-
mento Internacional, Ciro Ca-
margo, proposta de um proje-
to para incremento na malha
aérea potiguar ainda neste se-
mestre, com novos voos diretos
ligando Natal a importantes
mercados emissores nas re-
giões Sudeste e Sul. 

Gol fará projeto para malha do RN

Abear trará jornalistas e influenciadores 

Com o objetivo de incenti-
var a retomada das viagens de
avião para destinos turísticos
nacionais, o Estado do Rio
Grande do Norte, por meio da
Empresa Potiguar de Promo-
ção Turística (Emprotur), e a
Associação Brasileiras das Em-
presas Aéreas (Abear) firma-
ram acordo para promoção do

destino.
Intitulado "Voar de Novo",

o programa é destinado a todos
os estados associados ao Fórum
Nacional dos Secretários e Di-
rigentes Estaduais de Turismo
(Fornatur) e irá trazer ao Rio
Grande do Norte jornalistas es-
pecializados em turismo e in-
fluenciadores digitais.

Vídeo de segurança da Latam mostra RN 

A Latam estreou seu novo
vídeo de segurança a bordo.
Gravado no Rio Grande do Nor-
te, o filme também apresenta
outros quatro destinos da Amé-
rica do Sul: São Pedro de Ata-
cama (Chile), Cusco (Peru),
Cartagena (Colômbia) e Galá-
pagos (Equador).

O material é o primeiro da
companhia produzido a partir
de gravações externas, fora de
um estúdio convencional. Ne-
le, os próprios funcionários da
aérea convidam os clientes pa-
ra uma viagem sem fronteiras
pelos países atendidos pela
companhia no continente.

Operadora de Natal é tema científico

A Foco Operadora, com
12 anos no mercado, matriz
em Natal e filiais em cidades
do Nordeste, foi destaque em
artigo científico publicado
na revista Conjecturas, da
Universidade de Caxias do
Sul (RS). O artigo "Resiliên-
cia e pandemia: análise em
uma operadora de Turismo à
luz da teoria do ciclo de vida
das organizações" foi assina-
do pela professora Tatiana

Marodin.
O estudo de caso teve entre-

vista estruturada e análise de
conteúdo. Os principais resul-
tados durante a Covid-19 mos-
traram queda drástica no fatu-
ramento da operadora em estu-
do. A Foco, porém, criou três
produtos que foram responsá-
veis pela manutenção e sobre-
vivência da empresa: Voucher
Onda Verde, Feirão On-Line e
Resort Sertanejo.

Protagonistas - Além de reforçar os protocolos de segurança,
a gravação conta com a participação de 60 colaboradores que
trabalham em diversas áreas das afiliadas da empresa no Brasil,
Chile, Colômbia, Equador e Peru. Eles são os protagonistas da
produção.

Os passageiros de voos internacionais operados com aerona-
ves Boeing 787 serão os primeiros a conferir a nova produção, que
também vai estrear neste mês de fevereiro nos voos internacio-
nais operados por Boeing 777 e Boeing 767

Mercado - A Gol opera com voos interligando o Aeroporto In-
ternacional Governador Aluízio Alves a outros seis aeroportos
(Guarulhos, Brasília, Rio Galeão, Salvador, Congonhas e Confins)
e é responsável por 42% do mercado no Rio Grande do Norte.

Mídia gratuita - "Essa parceria com a Abear nos trará, além
de exposição midiática, a possibilidade da construção de um
conteúdo inspirador e informativo junto aos influenciadores e jor-
nalistas de turismo do Brasil", ressalta Bruno Reis, presidente da
Emprotur.

Já o presidente da Abear ressaltou que “o objetivo principal
do projeto é a divulgação dos destinos turísticos. Por meio desse
programa, será incentivada a retomada de viagens e divulgada a
malha aérea das associadas da Abear”. 


